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PREFÁCIO


			Começar pela “lição de casa”


			Devo começar as palavras que tenho a dizer (ou a escrever) sobre uma tese que agora é um livro: Educação Ambiental e Universidade: indícios de sustentabilidade, com a lembrança de uma amigo querido, Rubens Matuck, também um artista notável. 


			Quando estive em seu estúdio em São Paulo, ele não se preocupou em mostrar a sua coleção de aquarelas. Deveria ter procedido assim, porque afinal eu fui até lá para combinar com ele a ilustração de um livro meu. 


			Rubens levou-me, logo após me haver conhecido e feito entrar em seu estúdio, até um estranho móvel com inúmeras pequenas gavetas. Dentro de cada uma havia caixinhas ou envelopes que zelosamente guardavam… sementes. “Eu sou o maior sementófilo que eu mesmo conheço”, foi logo dizendo, enquanto abria alguns envelopes e me apontava um punhado de sementes, e me dizia de que planta eram. Seu orgulho era uma coleção de semente de Baobá. 


			Ele não gostava de “ambientalistas teóricos”, especialistas em comunicações por internet, e evitava criteriosamente participar de eventos sobre o assunto, sobretudo quando em universidades. Mas plantava árvores.


			E então ele me levou ao pequeno quintal na parte de trás de seu estúdio. Ali eu me deparei com várias mudas de diferentes árvores, cuidadosamente plantadas em sacos plásticos. E havia também algumas cavadeiras e outros instrumentos para o plantio de árvores.


			Ele tinha (espero que ainda tenha) uma dessas pequenas caminhonetes com um espaço aberto na parte de trás. Em finais de semana, ou mesmo em “dias úteis”, ao longo de anos e anos ele colocava um punhado de mudas de árvores e mais instrumentos de plantio, e saía pela cidade. Parava em praças, ou em qualquer lugar onde havia alguma porção de terra pública e livre para plantar: um canto de uma praça, um lugar numa rua com uma pequena roda de terra na calçada, com uma árvore morta, ou já sem árvore alguma. E então ali, sem pedir licença a ninguém, ele parava a caminhonete, cavava a terra, plantava uma muda de árvore, regava… e ia embora. Quando nos conhecemos, há mais de vinte anos, ele me confidenciou que clandestinamente já havia plantado em São Paulo “mais de mil árvores”. 


			E eu, antropólogo e professor universitário, fiz as minhas contas. Se cada um, cada uma de nós plantasse ao menos uma árvore ao ano em sua universidade (sem pedir licença a ninguém), ou em sua cidade (idem), quantas mil e mil elas seriam?


			De fato, pensando bem, queremos “salvar a Amazônia”, mas nos esquecemos de regar a planta no vaso diante de nossa janela. O que me faz lembrar que certa feita, escrevi um livro para o Ministério do Meio Ambiente. “Aqui é onde Eu moro, aqui Nós vivemos” foi a primeira parte de um longo manual destinado a ajudar a criação de “municípios educadores sustentáveis”. Mais uma boa proposta pública que, pensada por uma ministra demissionária, foi “deletada” na semana seguinte pelo novo ministro. 


			Sempre pensei que a “questão ambiental” pensada abstrata e teoricamente vale, na prática, muito pouco. Penso que “a natureza” me toca não quando é abstrata e livrescamente: “a natureza”, mas quando é “a natureza de que eu sou”, ou quando é “o mundo natural que é também “meu”. E o seu maior valor é que ele é “meu” na condição de que eu o possua, solidária e coletivamente, com outras pessoas. Mulheres e homens que vão de meus familiares ao meu departamento universitário (alunos e funcionários incluídos). E deles aos moradores da periferia de minha cidade. E deles então, aos “povos da Amazônia”. 


			Assim, comecei o meu livro – que em nova versão tornou-se Minha casa, o Mundo – pela “cama onde você dorme”. E a pergunta crucial do livro era: “até onde vai o jardim de sua casa?” Afinal, refletia eu com quem me lesse, ele pode terminar no seu portão, na calçada de sua casa, na praça de seu bairro, na Mata Atlântica, na Amazônia… ou na Camada de Ozônio. 


			Lembro tudo isso porque penso que é exatamente por este “começar por casa, e ir dela ao infinito” que de maneira, ao mesmo tempo crítica e esperançosa, trabalha Maria de Lourdes Spazziani em Educação Ambiental e Universidade: indícios de sustentabilidade, ao se envolver com uma questão já tão debatida, escrita e esquecida. 


			Como a universidade é acadêmica e curricularmente auto-referente, ela teima em esquecer um fato, entre outros fatos essenciais. E é uma vez mais desde minhas experiências e memórias – entre o estudante de 1961 e o professor de ainda agora, na beira dos oitenta anos – que eu deponho aqui. Como não cabem em nossos informes à CAPES e a outras instituições equivalentes, deixamos de fora em relatórios anuais algo sempre essencial. Uma boa parte, talvez a menos curricular, informal e, não raro, transgressiva do que se pensa, propõe, cria e realiza na universidade, está na esfera do que penso chamar de “vida universitária”, a que fica fora dos relatórios. E está distante da “estrutura universitária”, a que fica dentro deles. 


			Desde os “movimentos de cultura popular” dos “anos sessenta” até algumas pioneiras iniciativas bastante atuais, entre as de saída da universidade em direção a uma favela da periferia próxima, ou entre aquelas vividas em nome de uma ação de cunho ambiental na e a partir de contextos da própria universidade, boa parte das iniciativas e experiências na, mas não da universidade, nasceram em grêmios estudantis; entre pequenos “movimentos” criados por estudantes, ou em meio a atividades extra-classe, extra-currículo e extra-programa acadêmico institucional . Acredito, por experiência própria, que uma boa parte do que um dia chegou à “extensão universitária” começou antes como “experiência estudantil”. E algumas inovações pedagógicas e curriculares de nossas salas de aula, não raro chegaram a elas pela porta dos fundos, e trouxeram para dentro delas iniciativas originalmente livres e, de vez em quando, situadas entre o “alternativo” e o “transgressivo”. Experiências pioneiras praticadas entre estudantes, sobretudo quando associados por conta própria a movimentos sociais/populares. Conheci muitos anos antes, em assentamentos do MST, experiências de agroecologia que bem mais tarde chegaram a virar programas de mestrados em universidades.


			Maria de Lourdes não chega à pesquisa dessas origens remotas em sua pesquisa. E nem seria esta uma boa alternativa, em seu caso. No entanto, com uma peculiar e rara ousadia em nossos estudos sobre as relações entre a universidade e o ambientalismo – educação ambiental incluída – ela inverte a direção do olhar, e pergunta: “e aqui no quintal de casa, o que tem sido feito?” “O que deu certo ao ser experimentado?” “O que pode ainda ser pensado e posto em prática?”


			A partir de uma sólida, e em boa medida original base teórica, sobretudo quando pensamos o campo em que ela é aplicada, Maria de Lourdes recupera iniciativas promissoras (e espero que duradouras) sobretudo no contexto das nossas universidades públicas. A categoria “ambientalização” que ela trás para descrever e analisar algumas experiências em e de universidades públicas me parece um “achado” bastante útil, inclusive para estudos e práticas em outros campos e contextos sociais.


			Como uma pequena contribuição ao seu trabalho, quero concluir este prefácio com alguns “pontos de crença” que a leitura de seu livro sugere e desafia. Afinal, dentro ou fora da universidade, em que podemos ou devemos acreditar, para prosseguirmos a nossa vida entre as ações que estabelecem o que é, ou deveria ser uma universidade: a docência, a extensão e a pesquisa. 


			Podemos acreditar que a finalidade do conhecimento é também e principalmente a de produzir respostas às verdadeiras e prementes necessidades humanas. E este “repertório de respostas” deve ter, como seu primeiro contexto, os círculos mais diretos e imediatos desde onde instituições como a universidade praticam a sua tríplice vocação. Esse é o sentido em que não me parece uma ousadia transgressiva pensar que a primeira vocação da academia deveria ser a “extensão”, que daria inclusive sentido e direção à “docência” e à “pesquisa”, algo que, a meu ver, jamais deveria ser praticada fora ou à margem da própria docência e distanciada da extensão universitária.


			Todo o saber-ciência, assim como toda a ciência-docência, somente encontram o seu lugar e o seu tempo histórico de realização quando, mais do que textos e teses, abrem-se a partilharem tempos-espaços-de-ações. Antes de tornar-se um bom artigo para uma revista indexada, o resultado do trabalho coletivo de uma investigação científica deveria desaguar no diálogo entre cientistas-docentes e estudantes-também-cientistas. 


			Entre a dimensão extensionista, a científica e a pedagógica, devemos acreditar na e defender a ideia de que assim como todas as outras práticas sociais, a educação que sonhamos praticar, e por meio da qual almejamos descobrir e ampliar ad infinitum, sujeitos e campos sociais de diálogo criador e emancipatório, deveria estar “ouvindo-falando-e-educando” desde o lugar social da comunidade humana concreta e cotidiana em que o seu território de ação se situa. E a começar pelo próprio pluri e complexo “território-universidade.


			Em sua vocação mais essencial, a universidade deveria empenhar-se em formar e colocar na sociedade pessoas conscientes-cooperativas, e não indivíduos competentes-competitivos. Ela deveria, por meio de “liçoes-e-ações, tornar-se o campo de pluri-atividades que interativamente busquem transformar a vida das pessoas, as suas sociedades e, no limite, o seu mundo. 


			Podemos imaginar e praticar uma educação cujo sentido seja o de recriar continuamente comunidades aprendentes geradoras de saberes e de práticas abertas ao diálogo e à intercomunicação. A verdadeira educação não gera habilidades: ela cria conectividades. E ao criar conectividades, ela deveria levar a pessoa educanda a saltar da mera informação ao conhecimento, e do conhecimento à consciência. E, claro, da consciência à ação transformadora. Uma ação coletiva e corresponsável, cujo porto de partida é o próprio lugar onde pessoas se reúnem não apenas para aprender saberes destinados a uma prática “lá-dentro”, mas vocacionados à ações sociais “aqui-e-agora”. 


			Só é humano o que é imprevisível, e toda a educação que humaniza trabalha sobre as suas incertezas, a respeito não tanto dos seus princípios, mas do destino daqueles a quem educa. Considerada como uma prática de diversidades de ações sociais destinadas a gerar interações de criação do saber por intermédio de aprendizagens, em que o diálogo livre e solidário é a origem e o destino do que se vive e do que se aprende. Universidade deveria começar por tornar os educandos progressivamente co-autores dos fundamentos dos processos pedagógicos, e da construção das finalidades do próprio aprender. 


			Carlos Rodrigues Brandão


			Rosa dos Ventos


			Verão de 2019


			





APRESENTAÇÃO


			A palavra sustentabilidade se tornou recentemente jargão comum nas mídias tradicionais e sociais e tem sido incorporada em diferentes discursos e contextos como indicação de preocupações com a permanência e continuidade de atitudes ou perspectivas de ações ou propostas de futuro.


			No caso das instituições de ensino superior (IES) ou, mais especificamente, quando se trata de universidade pública, debates e propostas que se direcionam para esse conceito se intensificam relacionadas ao campo ambiental, particularmente construtos advindos a Educação Ambiental.


			Este livro se debruça justamente sobre a interface entre Educação Ambiental que vem se realizando no ensino superior e a consequente emergência do conceito de sustentabilidade. O estudo bibliográfico apresenta a ideia de sustentabilidade advinda dos desdobramentos dos programas de ambientalização propostos e desenvolvidos por algumas universidades, como forma de expansão das atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas por meio da Educação Ambiental, resultando nas dimensões da ambientalização que podem evidenciar ou não, indícios que evidenciem perspectivas de direcionamento à sustentabilidade universitária.


			O estudo de caso de uma universidade pública paulista refere- -se à parte empírica da pesquisa que procura revelar, por meio das atividades promovidas nas diferentes dimensões, graus de ambientalização que implicam desafios e limites para o desenvolvimento da temática ambiental ou socioambiental no contexto universitário, em especial quando se vislumbra políticas universitárias que não estão apartadas do contexto macropolítico do país. 


			Espera-se, com esta obra, contribuir para a reflexão do tema no contexto universitário e evidenciar que o desenvolvimento em Educação Ambiental requer processos de formação e transformação de pessoas no sentido de constituição de subjetividades comprometidas com a melhoria e conservação da qualidade do contorno socioambiental na vida local, regional e global rumo à construção de sociedades sustentáveis.
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INTRODUÇÃO


			A universidade pública tem importante papel na sustentabilidade em todas as dimensões, desde a educabilidade das pessoas até as suas consequências na formação da responsabilidade social. Entre os inúmeros aspectos da questão da sustentabilidade nos espaços universitários, destacamos o currículo dos cursos de graduação, os projetos desenvolvidos por docentes e alunos, as estruturas e instalações físicas dos câmpus universitários e as formas de gestão.


			Há algumas décadas as universidades vêm incorporando variáveis ambientais tanto no âmbito curricular como na gestão de seus câmpus. Em estudo anterior, Spazziani (2013) verificou que a inserção da disciplina relacionada à Educação Ambiental se encontra presente, de forma obrigatória, em cursos da área de Ciências Biológicas e nos discursos da comunidade acadêmica dos cursos em Agroecologia ou com ênfase agroecológica. Acompanhando essa tendência de incorporação de temas ambientais e sociais nos currículos e demais práticas universitárias, é possível identificar, em muitas universidades, a criação de estruturas organizacionais para coordenar ou estimular ações de ambientalização, tal como o Programa USP Recicla, na Universidade de São Paulo (USP), e a Oficina Ecocâmpus, da Universidad Autónoma de Madrid (UAM).


			O avanço da Educação Ambiental nos diversos espaços e contextos (VASCONCELLOS et al., 2012) tem favorecido iniciativas de ambientalização universitária e, consequentemente, a busca da sustentabilidade. O conceito de sustentabilidade, de amplo espectro de compreensão, foi pactuado como forma de desenvolvimento social, intrinsecamente relacionado ao econômico na perspectiva liberal (ou neoliberal) – ou seja, como desenvolvimento sustentável. Mas, por outro lado, considera-se que a sustentabilidade necessita emergir como forma de crítica transformadora do modelo de sociedades atuais e se expressar como “construção de sociedades sustentáveis”. Nesse cenário, o papel da universidade é trazer o debate da sustentabilidade para dentro do câmpus acadêmico, com foco em todos os níveis profissionais e acessíveis a toda a comunidade, de modo a ser incorporado na rotina do futuro profissional, que seja também permeada de atitudes sustentáveis. Assim, o entendimento da legislação ambiental pelos futuros advogados, engenheiros e arquitetos possibilita a utilização de conceitos verdes em suas obras, enquanto os médicos, no uso de material hospitalar, podem atuar conscientes do processo de uso e descarte sustentáveis.


			A inclusão do conceito de sustentabilidade e das práticas na universidade sobre ambientalização tem sido promovida por meio da Educação Ambiental. Este campo se inscreve num momento histórico de grandes conflitos epistemológicos para o conhecimento científico, advindos das crises ambiental e civilizatória. A busca por novos modelos explicativos tem influenciado decisivamente as teorias que se impõem no padrão atual de entendimento e compreensão sobre a realidade.


			No ambiente educacional, especialmente nos espaços formais, recaem expectativas para transformações das pessoas que sejam suficientes e necessárias para promover e atender às demandas da sociedade. Entretanto, grande parte das formulações e práticas pedagógicas, que norteiam o fazer educativo das instituições educadoras, estão aportadas em teorias que explicam o funcionamento do pensamento humano numa concepção que dicotomiza homem e mundo. Propõem para o homem uma dimensão que o distingue e o destaca do seu ambiente físico e natural, não como fruto de sua relação dialética com o meio, mas como que advinda de uma origem espiritual ou biológica, deslocado de suas relações com o mundo natural e humano. Mesmo para Piaget (1973), que propõe o modelo interacionista, a interação entre sujeito e objeto tem, em sua base, os fatores orgânicos. Para esse autor, os fatores orgânicos é que vão determinar os mecanismos de ação do indivíduo, a sua interação com os objetos e com outros sujeitos.


			Duarte (2001) aponta que a teoria de Piaget defende um interacionismo biologizante do ser humano, pois trabalha a partir de conceitos como os de adaptação, equilibração, assimilação e acomodação e, é claro, da interação entre organismo e meio, sujeito e objeto, sujeito e sujeito, ação e inteligência. Ao tentar construir outro modelo explicativo do funcionamento do psiquismo humano, Piaget aplica categorias biológicas universais encontradas em todos os seres vivos, recaindo no pressuposto que compreende o ser humano em seus aspectos a-históricos. Continuando sua análise crítica da obra de Piaget, Duarte (2001) esclarece que em sua proposta construtivista-interacionista, o biólogo não consegue superar o pensamento dualista ao unir o inato e o socialmente transmitido, o biológico e o social, por meio dos processos biológicos de equilibração.


			Ao tomar o princípio da equilibração por auto-regulações, o motor espontâneo do desenvolvimento intelectual, motor esse que não é determinado pela transmissão social mas sim, ao contrário, é aquele que condiciona a própria possibilidade de algum êxito na transmissão, Piaget acaba por transformar o social em algo externo ao desenvolvimento do indivíduo ou, quando muito, em um dos componentes desse desenvolvimento. (DUARTE, 2001, p. 279).


			Na contramão de todas as correntes psicológicas, temos a psicologia histórico-cultural apresentada por Vigotski, Luria e Leontiev, que propõem a construção de uma teoria que possibilita explicar a essência dos processos psicológicos humanos como histórico-sociais. Nessa perspectiva, o social não é um dos elementos do modelo explicativo de funcionamento do psiquismo humano, mas o fator determinante.


			O entendimento do psiquismo humano, daquilo que é essencialmente humano, é visto em sua gênese histórica e cultural. O indivíduo se torna humano apropriando-se dos bens materiais e espirituais produzidos historicamente pelo grupo social.


			Mas o que toda essa discussão tem a ver com a Educação Ambiental ou com os processos de ambientalização das instituições educativas? Uma reflexão mais profunda sobre a crise ambiental e civilizatória atual nos permite identificar implicações diretas da relação estabelecida historicamente entre homem-cultura-natureza. E ainda, por outro lado, que essa relação está no centro da discussão que promoveu a emergência da Educação Ambiental. Educação como necessidade de se repensar os modos de interação homem e meio, cultura e natureza, e que precisa pensar as próprias concepções que tem sobre si.


			A teoria histórico-cultural em psicologia advoga que o homem não nasce dotado das aquisições históricas da humanidade. Estas resultam do desenvolvimento das gerações humanas, que não são incorporadas ao indivíduo nem às suas disposições naturais, mas aos produtos materiais e espirituais que o rodeia. Só se apropriando desses produtos no decorrer de sua vida é que o homem “adquire propriedades e faculdades verdadeiramente humanas” (LEONTIEV, 1978, p. 282).
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